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Todos contra nós, nós contra todos! 

Nunca como agora se nos deparou a 
ocasião para demonstrar que no Brasil 
ha anarquistas dispostos a agir com 
energia e actividade, provando que não 
nos amedrontam ameaças dos podero- 
sos nem as baixezas vis dos pretendi- 
dos amigos que em tempo de paz não 
hesitariam em aliar se a nós, se nós 
aceitássemos conubios e alianças du- 
vidosas. 

Chegou e momento de sacudir a apa- 
tia, de abandonar a indiferença para 
espalhar as nossas idéias, intensificando 
o mais possível a nossa propaganda ao 
mesmo tempo que nos defendemos dos 
ataques que de todos os lados partem 
contra nós. 

A imprensa faz circular a nosso res- 
perto as calúnias mais infames e ve- 
lhacas e incita o governo a agir contra 
nós enérgica e immediatamente. 

O deputado Alcindo Guanabara, re- 
publicano avançado com misturas socia- 
listas, lançou desde as alturas do Par- 
lamento o seu terrível anatema contra 
nós, dando provas da mais insidiosa má- 
fé ou de supina ignorancia sobre tudo 
quanto se refere á Anarquia e aos anar- 
quistas. 

A imprensa pseudo-socialista apro- 
veita a ocasião para nos combater apon- 
tando-nos como perigosos e subversivos, 
instigadores da revolta e pregadores da 
Revolução Social. 

Todos apontam sobre nós o index 
terrível e acusador: os católicos reac- 
cionarios duma maneira brutal, descara- 
da, franca e velhaca : os liberaes e de- 
mocratas dum modo hipócrita, canalhos- 

v-irtuaudo as nos: 
■ - 

sos c indi í>dos estão ¡r 

em   que  o peiifo i existe e este perig 
são os anarquistas, só os anarquistas. 

Assim vemos o deputado Guanaba- 
ra, e com elle o Avanti!, indicando ao 
governo que a única via de salvação 
está em fazer uma legislação operaria, 
concedendo reformas para afastar o pro- 
letariado das correntes revolucionarias 
e anarquistas porque enveredou. Isto é, 
aconselha-se ao governo que procure 
habilmente enganar mais uma vez os 
operarios fazendo-lhes entrever um ho- 
rizonte de bem-estar e de liberdade que 
jamais gozarão porque impossível no 
estado actual de coisas, procurando as- 
sim obstaculizar a marcha da revolução, 
colocando-lhe na frente travas e engo- 
dos, com o que pensam que consegui- 
rão retardar mais algum tempo a der- 
rocada do seu dominio. 

Mas qual a razão desse odio feroz, 
dessa guerra de morte contra nós de- 
clarada, aberta e brutalmente por uns, 
insidiosa e hipocritamente por outros ? 

Qual a razão ?.. .   É muito simples. 
Alcindo Guanabara bem o disse no 

Parlamento. 
Para nós a obra legislativa dos gover- 

nos não merece aplausos; ao contrario, 
exercemos sobre ella a mais acerba crí- 
tica. Estamos fartos de panaceias inúteis 
e inconcludentes. Não queremos mais 
sofrer as mistificações dos panegiristas 
da Justiça, da Razão e do Direito, es- 
tampados nos papeis da Constituição e 
sancionados por uma assembléia qual- 

, quer. 
Pregamos a não obediencia ás leis, 

o desrespeito á propriedade açambarca- 
da e á moral dos hipócritas. 

Procuramos inculcar nos operarios o 
amor pelo estudo afim de se tornarem 
homens aptos para se emancipar a si 
próprios, prescindindo de chefes e guias 
que até agora os conduziram á ruina e 
aos mais horriveis precipicios. 

Gritamos constantemente ao trabalha- 
dor : Ergue-te, encara de frente e com 
valentia os teus tiranos, sê homem: 
conquista o teu bem-estar, mostra com 
factos e não com palavras que a elle 
tens direito 1 

Eis porque todos, desde o católico 
ao pseudo-socialista, nos apontam com 

o dedo e descarregam toda a sua bilis, 
toda a sua colera cega de sectarios con- 
tra nós, os anarquistas. 

Pois bem : venham sobre nós todas 
as culpas, surjam á nossa frente os vi- 
lões, os hipócritas e os renegados. 

Não recuaremos um passo. Se todos 
são contra nós, teremos vontade e ener- 
gia para enfrenta-los a todos. 

Anarquistas, a postos ! 
MANUEL MOSCOSO. 

A ACÇAO OPERARIA 
Polemica 

O Avanti! responde ao que disse- 
mos no numero passado a proposito da 
Conferencia operaria. Da primeira par- 
te da sua resposta ocup;.mo-nos noutro 
logar; vejamos agora o que ha a res- 
peito do sindicalismo em França. 

Vê-se que o Avanti! está muito mal 
informado quanto a este assunto, pois 
afirma que os sindicatos franceses ti- 
nham acentuado o caracter antiparla- 
mentar, revolucionário, quasi anarquis- 
ta, e no Congresso de Amiens foi apro- 
vada uma ordem do dia que confirma 
a acção directa, mas estabelece ao mes- 
mo tempo a neutralidade perfeita dos 
sindicatos nas lutas entre anarquistas e 
socialistas, entre parlamentaristas e an- 
tiparlamentaristas. 

Ora essa neutralidade já estava esta- 
belecida   nos   Congressos   anteriores e 
nos estatutos da Confederação. A mo- 
ção — apresentada  pelo revolucionario 
Griffuelhes, note-se — no Congresso de 
Amiens   ( publica-la-e nos   próximamen- 
te ) principia por confirmar o artigo 2 

.itutivo da Confederação G. do Tra- 
no, que diz :  «A Conf. G. do Trab, 

t^di  ecçola pol:    n 
odos 

lento 
do salariato. e do patrouato ». E esta 
moção, note-se, foi aprovada contra a 
tentativa feita pelos socialistas guesdis- 
tas de introduzirem a sua política par- 
lamentar na Confederação, e não, como 
poderia talvez deduzir-se do que diz o 
AvanttI, contra o anterior caracter re- 
volucionario ou antiparlamcntar do sin- 
dicalismo , . . 

O que existia de caracter revolucio- 
nario é perfeitamente mantido e até 
avivado. A atitude de La Voix du Peu- 
pie é a mesma. A luta contra os poli- 
ticantes, que a provocam -e que mos- 
tram nada comprehender do movimento 
operario, continua: que o digam Basly, 
o caluniador, e Viviani, o ministro . . . 
A propaganda da greve geral é reavi- 
vada; o antipatriotismo é intensificado, 
só podendo « comprometer a situação 
dos arrives e dos arrivistes de todas 
as classes e de todas as escolas políti- 
cas » (moção Yvetot). A legislação ope- 
raria em projecto (arbitragem obriga- 
tória, participação nos beneficios, con- 
trato colectivo, etc.), defendida por 
deputados, é repudiada pelo Congresso. 

E vamos ao resto. Dissemos que o 
pouco obtido em França é tudo fruto da 
acção directa. O Avanti! diz que to- 
das as conquistas por nós citadas — 
manco a farlo apposta — servem para 
apoiar a tese . . . parlamentarista, por- 
que são .. . leis emanadas do Parlamen- 
to. Adorável ingenuidade ! Mas sim, 
foi apposta, foi de proposito que cita- 
mos essas conquistas, que, embora 
« emanadas do Parlamento », precisam 
de ser impostas pela acção directa con- 
tínua do proletariado, em cada momento 
e em cada logar. Era tão fácil de com- 
prehender 1 

O operariado agita-se por uma refor- 
ma, um melhoramento, obtem-no onde 
tem força para o impor. O parlamento, 
que discutia a coisa ha annos, corre a 
legislar, sobretudo porque o Estado 
quer intervir, fixar, regrlar, não con- 
sente que se faça qualquer coisa fora 
da sua fiscalização. Ao lado do reco- 
nhecimento do que já está realizado, a 
lei faz cautelosas restricções. É o caso 
da lei de 1884   sobre a liberdade   sin- 

dical, que os operarios  já   praticavam. 
Se a lei reconhece uma conquista, 

ou na p.irte em que a reconhece, ella 
não é aplicada senão no momento e no 
logar em que o operariado a faz res- 
peitar. Os executores legaes da lei são 
a magistratura, a polícia, os varios agen- 
tes do governo ; e um socialista deve 
saber que esse mecanismo move-se ao' 
sabor da classe possuidora e dominante, 
faz justiça de classe, e mais facilmente 
intervirá . . . para reprimir os grevistas 
que reclamam a aplicação de uma lei 
(exemplos numerosíssimos em França). 
A reforma é aplicada e respeitada on- 
de e quando o proletariado tem força 
para o exigir; assim a lei francesa da 
redução de horas nas minas e no tra- 
balho feminino e infantil (temos apon- 
tado exemplos na Terra livre) não é 
aplicada em toda a França. Só o pro- 
letariado, e não o Estado, pôde fazer 
respeitar uma conquista operaria, obti- 
da e mantida com a acção directa. 

A actual lei de repouso hebdomada- 
rio era França fornece exemplos suges- 
tivos. Depois de promulgada, continua 
a agitação. Mas vejamos o que dizem 
La Voix du Peuple e os manifestos das 
corporações que se agitam. 

« Uma vez mais os factos confirmam 
esta verdade tão repetida : as reformas 
só valem pela vontada dos beneficiados. 

« Ha mais de quatro meses que a lei 
sobr.j o repouso hebdomadario está pro- 
mulgada, e no entanto estamos longe 
da sua aplicação. Múltiplas são as cau- 
sas : primeiro a má vontade patronal, 
depois a extrema complacencia do po- 
der e por fim a confiança de certos 
trabalhadores na boa vontade dos diri- 
gentes., 

ria quem creia que  basta,'  « desde 
e trata duma lei   operaria»,   que 

promulgada para que, por um 

■a\uiçâo governamental, resulte d'ahi a 
sua aplicação. Este modo de racioci- 
nai explica-se porque não exige esforço 
algum e apraz á natureza tímida e pre- 
guiçosa dos que o usam. E', com efei- 
to, tão doce depositar noutros o cuida- 
do de tratar dos interesses próprios! 
Não se segue dahi, porém, que a sua 
defesa seja melhor. Outros contam com 
uma inteira aplicarão porque estão ha-, 
bituados a ver aplicar leis. Elles vêem 
diariamente pobres diabos triturados pe- 
las leis, e deste ardor tiram a esperan- 
ça duma realização em se tratando de 
vantagens para trabalhadores. 

« Felizmente, a realidade é muito ou- 
tra. Uma lei operaria só pôde existir 
primeiro se é querida pelos futuros be- 
neficiados, e depois só pôde ser apli- 
cada se os interessados exigirem e im- 
puserem o respeito á lei. Dum modo 
ou de outro, é sempre o trabalhador 
que tem de lutar para obter uma van- 
tagem qualquer. » 

« Tudo se coliga para impedir a apli- 
cação desta lei: os patrões, a polícia, 
a magistratura, o Conselho municipal, 
o parlamento e o governo.» 

O Avanti! diz que o estado de es- 
pirito revolucionario em França tem rai- 
zes fundas na história, e nós concor- 
damos de bom grado; mas se o êxito 
do método de acção directa é efeito 
deste estado de espirito é por sua vez 
causa delle : produzem-se reciprocamen 
te, como o ovo e a gallinha. Onde es- 
se espirito e acção não são fortes, é 
preciso começar — e ainda com mais 
razão é necessário, urgente tentar e re- 
tentar, através de quedas e tropeções, 
o desinvolvimento duma acção proleta- 
ria. Se em França ella é necessária para 
a conquista e aplicação de melhoramen- 
tos, que diremos no Brasil, onde falta 
uma opinião publica capaz de resistir 
ás arbitrariedades patronaes e gover- 
namentaes f Os grandes obstáculos que 
existem não se vencem dizendo ao ope- 
rariado que confie nas leis ou que « só 
o Estado tem força para decretar e 
fazer respeitar as reformas sociaes». 
Digamos com o mesmo Vandervelde : 
«   Abstenhamo-nos   cuidadosamente de 

pregar ao proletariado o respeito su- 
persticioso duma legalidade que não é 
senão a consagração do direito da for- 
ça e a cristalização das violencias do 
passado. » Ou repitamos como repete 
o manifesto da importante Federação 
da Alimentação em França : « Quanto 
mais corrompido é um Estado, mais 
leis se fazem nelle. » 

* 
O Avanti! lamenta a falta de acordo 

entre nós. Quanto ás idéias, o próprio 
Avanti!, até com exagero ou incorre- 
ctamente, acaba de mostrar que entre 
nós existe um abismo. Quanto á scçâo, 
se em alguns pontos é útil e possivel 
esse acordo, o melhor meio de o jonse- 
guir é : agir. Agir constantemente, leal- 
mente, sinceramente. 

0 fim essencial do sindicato 
0 sindicato de bases múltiplas 

Qualquer que seja o valor atribuido 
ao mutualismo e ao cooperativismo, o 
ponto principal é que não venham em- 
baraçar e sufocar a resistencia. Uma 
função é tanto mais perfeita quando 
menor é o numero das funções cumu- 
lativas exercidas pelo mesmo orgam. 
É necessário que essas funções sejam 
autônomas, que se opere uma divisão 
de trabalho. 

O cooperativismo e o mutualismo, 
capazes de agrupar um grande numero 
de operarios, têm ao menos a vanta- 
gem moral de desinvolver o espirito de 
solidariedade. Nas cooperativas as ca- 
pacidades administrativas dos operarios 
podem achar expansão, e não faltam 
anarquistas (como Tcherkesoff) que lhes- 
atribuem valor, mesmo em periodos de 
crise revolucionaria, para a pronta re- 
organização comunista da produr ão. 

nía, " O     "neutos immedia- 
tos dados por esses inodos ¿le <t¿. 
mentó, dies seriam inteiramente nulos 
e á custa dos trabalhadores, se não les- 
se a organização de resistencia. E to- 
das ou quasi todas as incapacidades 
•que o Avanti! (n. 1575) vê neste ul- 
timo modo de agrupamento, lembraram- 
lhe porque o Avanti! tem do" sindicato 
e do sindicalismo uma concepção anti- 
ga, por assim dizer, mutualista, em que 
a luta a dinheiro entesourado representa 
o papel principal. 

Mas esta não é afinal a nossa ques- 
tão. O que sobretudo combatemos é o 
«sindicato de bases múltiplas », onde a 
resistencia é embrulhada e abafada por 
instituições de caracter mutualista e coo- 
perativo. A resistencia verdadeira, ac- 
tiva, franca, tem para os revoluciona- 
rios socialistas o valor essencial de co- 
locar resolutamente o operario em fren- 
te do patrão, áe aclarar a luta de classes. 
O organismo que a prepara e que para 
ella procura coordenar as forças ope- 
rárias deve ser adequado ao seu fim, 
ter delle consciência e tê-lo constante- 
mente em vista, agindo contantemente. 
Eis porque os que vão ao sindicato com 
a mira no subsidio e nas várias caixas 
( em regra só aparecem para receber o 
cobre), inconscientes do fim essencial 
do sindicato, sem espirito de resistencia, 
são um peso morto sempre e por ve- 
zes uma oposição á acção de resisten- 
cia. Para que a organização seja ade- 
quada ao seu fim, todo de propaganda 
e acção, é necessário que os seus mem- 
bros estejam decididos a elle. Nos mo- 
mentos de-acção, quando a necessidade 
da resistencia se evidencia, e á medida 
que a propaganda ilumina as consciên- 
cias, os operarios correm a engrossar o 
núcleo de voluntarios, de activos e con- 
scientes; o numero segue a qualidade. 

De outro modo pôde obter-se uma 
agremiação numerosa e duradoura — o 
que não quer dizer forte e activa; mas 
essa organização é inadequada para a 
resistencia. 

Assim, a propaganda socialista no 
Brasil caminha vagarosamente e os cen- 
tros de propaganda definham ou vege- 
tam;   porque   não   dão   os   socialistas, 
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além da simples difusão de idéias, ou- 
tro fim atrahente a esses centros ? Por- 
que não fazem delles clubs de sport, 
de dança, grupos filodramaticos, canti- 
nas, sociedades de beneficencia, etc ? 
Porque sabem que esses fins absorve- 
ria os outros, ainda que os socios se 
dissessem todos socialistas, não é ver- 
dade ? 

O exemplo da Alemanha é claro, co- 
mo já o mostrámos (n. 7 ) : sindicatos 
ricos e numerosos, mas « fracos », so- 
frendo freqüentes e grandes derrotas. 
É de notar que ali, onde falta o espi- 
rito de resistencia, começa a reacção 
contra aquelle modo de agrupamento, 
pois que, se esse espirito não existe, é 
preciso provoca-lo, pô-lo em condições 
de se desinvolver. 

Em Italia ( artigo de Cabrini, n. 1581 
do Avanti!) a organização de resisten- 
cia, em 1901, recusou a aliança (não 
fusão ) com a mutualidade e a coope- 
ração e recentemente a resistencia — 
chegada já a um grau de desinvolvimen- 
to que a habilita a entrar com robusta 
segurança em contados e alianças que 
antes lhe resultariam DANOSOS ( A. Ca- 
brini ) — concluiu com ellas uma aliança, 
conservando a sua autonomia, e não se 
formando uma nova corporação buro- 
crática. Os três organismos permane- 
ceram independentes na manifestação 
da sua acção especifica; são meros alia- 
dos. 

Em França, igualmente, no recente 
congresso de Amiens, julgou-se prema- 
tura uiiu aliança com as cooperativas, 
mias aconselhou-se aos operarios que 
ali entrassem. 

Em summa, é a experiencia que fala: 
em vez de se fortalecer com esses con- 
tratos ( ainda menos com a confusão de 
funções dentro da mesma organização) 
a resistencia só os suporta quando está 
suficientemente desinvolvida. 

Da Bélgica e da Inglaterra temos 
bastante que dizer: fica para outro nu- 
mero. 

LEIAM 
Patria e Internacionalismo 

Preço :   100  reis 

A nossar situação 
Os anarquistas, é certo, têm mostra- 

do bastante energia; e é mesmo essa 
sua actividade que irrita os nossos adver- 
sários declarados e mesmo aquelles que, 
dizendo-se nossos amigos em certos mo- 
mentos, só falam de « união » jesuíti- 
camente quando o seu interesse o exi- 
ge, mas não podem tolerar embaraços 
ás suas vontades, idéias, intrigas e mes- 
quinhas vaidades. 

Em todo caso, nem todos os que são 
ou se dizem anarquistas têm desinvol- 
vido, em favor da nossa propaganda, 
toda a energia de que são capazes. 
Ora este momento não é para a ina- 
cção; urge empregar todos os esforços 
para responder condignamente ao de- 
safio que nos é lançado. 

No momento em que a Terra livre 
deveria até publicar-se semanalmente, 
para aproveitar a agitação e responder 
aos incessantes latidos da matilha furio- 
sa que nos assalta, o deficit agrava-se, 
embaraçando-nos. 

Do interior, muitos não dão sequer 
sinaes de vida; quanto a dinheiro, se- 
ria preciso ir recebê-lo, coisa que nos 
é difícil. Procuraremos entretanto dar 
remedio a esse inconveniente, ou indo 
nós mesmos ás localidades mais próxi- 
mas, ou procurando novos agentes, ou 
ainda encarregando um camarada, que 
viaje, de receber as quotas voluntarias 
e as assinaturas 

Mas aquelles que comprehendem a 
situação e apreciam a obra que reali- 
zamos não devem esperar por isso, mas 
fazer um ligeiro esforço para nos ajuda- 
rem. 

Que todos aquelles que têm listas 
no-las enviem sem demora. Que não 
tardem os que desejem enviar qualquer 
contribuição, por insignificante que se- 
ja. O momento demanda todos os es- 
forços dos que não recuam facilmente 
perante o menor ataque. 

Somos forçados desta vez, para bem 
aproveitar todas as forças, a suspender 
a remessa de números soltos ou de pa- 
cotes aquelles que ainda não deram si- 
naes de si, dizendo ao menos que que- 
rem receber e ler o jornal. 

Crônica do Rio 
Tinha fechado e já se achava nas 

mãos do correio a crônica anterior quan- 
do foi declarada a greve dos cocheiros 
e carroceiros desta capital, terminada 
ha três ou quatro dias. 

As greves, como todo e qualquer fe 
nomeno social, efectuam-se obedecendo 
a causas existentes no  organismo. 

Investigar e conhecer a natureza des- 
sas causas que as motivaram é cum- 
prir um dever de consciência peculiar 
a todo homem amante da paz e da 
justiça. 

A' situação miserável moral e mate- 
rialmente considerada dos trabalhado- 
res, responde a necessidade iniludivel 
de melhora-la que se traduz nas greves, 
nas revoltas do trabalho oprimido. 

Estas revoltas não as comprehendem 
os que vivem na opulencia, cercados 
de um luxo asiático e do incenso quei- 
mado pela nuvem de satélites que os 
rodeia. Não as comprehendem igual- 
mente os que, victimas de dezenas de 
séculos de opressão e ignorancia, se de- 
batem no lodaçal sem outro horizonte 
para o futuro que não seja a figura ex- 
tremamente ventruda e ridicula do mo- 
derno burguês. Esses são ainda mais 
infelizes: não sentem a satisfação e o 
prazer da revolta contra a injustiça rei- 
nante, sustentada pela   autoridade. 

Não eram exageradas -as reclamações 
dos grevistas. Um aumento de salá- 
rios e a fixação em onze horas da jor- 
nada de trabalho A burguesia, porém, 
intendeu lá no seu bestunto sapientis- 
simo que eram exorbitantes e resistiu 
a valer. O Estado, por sua vez não 
se contentou com ser espectador do 
espectáculo, interveio na dança, abra- 
çando a sua dama, a excelente e boa 
burguesia. Felicito-o pelo gesto since- 
ro ; não foi hipócrita. 

Manifestou claramente suas simpatias 
pela classe que domina pelo ouro. Con- 
cedeu-lhe a polícia, prestou-lhe os b n- 
beiros. Os soldados, escravos arregin li- 
tados e dominados pela disciplina mi- 
litar, obedecem quaes cães d 
aos dirigentes das manobras e o( 
sem tugir nem mugir ofc-J S ia£ö$ 

' pela abstençãt) dos trabail V 
Não ha desdouro nisto, antes pelo 

contrario, por um momento, cob rtos 
pela blusa do trabalhador elles n>h,ili- 
tam-se, se bem que empreguem a. orcas 
que lhes restam da abjecta caserna num 
serviço útil . . . aos parasitas e nocivo 
aos escravos do salario. 

Sim, naturalmente, os que vivem do 
trabalho alheio, se regozijam immensa- 
mente quando encontram escravos gra- 
tuitos, inimigos de si e da familia pro- 
letaria a que pertencem, que tão dócil- 
mente se prestam a vencer as rebeldías 
proletarias.    Exultam e com razão. 

E como se não bastassem as arbitra- 
riedades da polícia, já realizando de- 
tenções e violencias, já prohibindo a pro- 
paganda da greve pelo comido, mani- 
festos, boletins, etc, veio mostrar quão 
falazes são as liberdades de reunião 
e pensamento, garantidas pela lei (um 
papelzito) liberdades concedidas por 
beneplácito dos dominantes, mas não 
conquistadas e arrancadas pelo povo. 

O governo brasileiro vai entrando em 
perigoso caminho. 

Começa a usar como medida solucio 
nadora de males sociaes, a violencia. 
Cuidado, senhores dominantes, bem de- 
veis saber que á violencia de cima res- 
ponde — isto é natural — a de baixo. 
Meditai bem no que tem sucedido na 
Europa e resto da America nos confli- 
ctos entre os capitalistas e os opera- 
rios onde a violencia tem sido empre- 
gada pelos governos . . . 

O povo, quando o calcam, o agui- 
lhoam protesta, revolta-se, sacode irado 
atirania que pesa sobre o cansado dorso. 
A este explodir da indignação popular, 
protesto eterno contra a autoridade, 
chamam pensadores— revoluções. 

Mas se for intenção perfilhada pelos 
perpicazes governos, podem andar, con- 
tinuem mas agüentem o acidentado do 
caminho, sofram calados as conseqüên- 
cias dos tropeções e respectivas quedas. 

Na Russia, conta Stepniak, apareceu 
o terrorismo nihilista, quando a auto- 
cracia fuzilava aos centos, abarrotava 
as masmorras, desterrava em massa pa- 
ra a Siberia glacial. Tomem cuidado; 
depois não se queixem. 

Os resultados da luta são pouco sa- 
tisfactorios. Os trabalhadores foram ven- 
cidos por öulpa sua. 

Tivessem elles assumido um caracter 
revolucionario em resposta ás arbitra- 
riedades do governo, fazendo enérgica 
pressão sobre a burguesia, e sobre os 
escravos curvados e obedientes ao des- 
potismo econômico, repudiassem enfim 
a atitude calma, pacifica, etc, tão pró- 
pria de cristãos, que esperam tudo de 
Deus, que lhes recomenda o advogado 
Evaristo de Moraes, e teriam vingado 
suas  reclamações. 

Foram vencidos neste encontro. En- 
tretanto existe entre elles algo anima- 
dor, alenta-os um espirito de luta, ba- 
talhador. 

Vencedores, os burgueses estão in- 
tranquillos, sabem quão combalido está 
seu prestigio  moral. 

A derrota moral da burguesia vai-se 
acentuando. A grita enorme, a inde- 
cisão, perplexidade que a caracteriza 
revelam-nos. bem o susto, o medo que 
delia se apoderou, contra esses espíri- 
tos rebeldes, obstáculo á sua ganancia, 
que exigem curtas jornadas. 

Operários, um pouco mais de ener- 
gia, de solidariedade e a derrota será 
total. 

Aos dois notáveis artigos publicados 
pelo Vehículo escritos sobre a mani- 
festação feita ao dr. Evaristo de Mo- 
raes e á nota da redacção acrescenta- 
da á carta que recebeu do sr. Mariano 
Garcia respondeu este senhor pelas co- 
lunas da «Gazeta Operaria», de sua 
propriedade e direcção com um artigo 
escrito em termos insultuc jos. Foge da 
questão, não mencionando os taes ex- 
ploradores anarquistas, como insistiram 
os camaradas da  Terra livre. 

Tinha pensado não dizer nada sobre 
as verrinas infames com que nos mimo- 
seia, pois sabia que os companheiros 
que cuidam do Vehículo o fustigariam 
criteriosamente. 

Neste ultimo numero, porém, da «Ga- 
zeta Operaria », o sr. Mariano Garcia^ 
as reedita, estribando-se em afirmações 
feitas na Câmara sobre o anarquismo 
pelo sr. Alçindo Guanabara. -» I Ê   N.  DA K.'     ' Não 

Vamos comprehendendo o jogo, o 
trabalho de sapa que o citado periódi- 
co está emprehendendo. Demasiado sa- 
be que o movimento operario não é 
agitado somente por elementos estran- 
jeiros. E se o afirma, espera colher 
bons proventos, ainda que se torne 
cúmplice da canalha dirigente. Mas o 
jogo está entrando pelos olhos : é evi- 
dente que o sr. Mariano Garcia quer 
dividir o proletariado, suscitando o odio 
ridiculo contra os estranjeiros. 

E a titulo de esclarecimento é pre- 
ciso que conste que o tal grupo que in- 
terveio na greve de 1903 não está mais 
no movimento. 

Mas o que é necessário, indispensá- 
vel, é que enumere os anarquistas que 
exploram e recebem dinheiro da polícia. 

Do contrario, se continuais como até 
agora, é bem possivel que gozeis o sa- 
bor delicado e agradável de umas ben- 
galadas bem pespegadas. 

cesa abrange naturalmente brasileira, 
espanhola). Estudioso, procurei algo 
mais consistente. 

.Sem sair das fronteiras geográficas 
encontrei. 

Ouvi falar muito de Tobias Barreto 
e Silvio Romero e na intenção de co^ 
nhece-los folheei os « Estudos Alemães » 
e a « Historia da Literatura Brasileira ». 

Se bem que não perfilhe todas as 
opiniões deste ultimo eu o apreciava e 
considerava  grandemente. 

O discurso que li estampado nos jor- 
naes, pronunciado por ocasião da en- 
trada de um novo immortal não o des- 
mereceu do conceito que delle formava. 
A pintura feita do estado social do 
Brasil é a pura realidade. 

Um artigo dois dias após publicado 
no « Correio da Manhã » vem mostrar 
a que posição triste e ridicula pode le- 
var o interesse calculado em não mos- 
trar as coisas taes quaes são. Ha in- 
congruencias inconcebíveis. Considera 
grandemente os estudos de Marx, Kro- 
potkine, Bakounine, G. de Greef e após 
ataca os anarquistas, maléficos elemen- 
tos estranjeiros, que aportam a nossas 
plagas, mesclados com frades, como 
motivadores das continuas greves efec- 
tuadas ultimamente no Brasil. 

É realmente de admirar que todos 
esses factos da nossa evolução social 
não sejam comprehendidos pelo sr. Ro- 
mero. 

A burguesia nacional, diz, está arre- 
bentada, mas não o estão os capitalis- 
tas e negociantes estranjeiros : nem por 
isso deixa de subsistir a exploração des- 
apiedada. Se a burguesia nacional está 
arrebentada que se se arranje, que se 
governe, como dizia hoje de manhã um 
camarada. Não deixamos por isso de 
ser explorados. 

Quisera de bom grado tratar deta- 
lhadamente este artigo interessante pe- 
las blagues e pelas contradições. 

A extensão kilométrica desta crônica 
m'o .impede. 

Fica para a outra. 
Rio, 30 de dezembro de içoó. 

_ FREDERICO BESSA. 

te&os rece 
4 

números   da 
do   correio ? . 

tedios recebido os 
Gazeta Operaria. 

. .   Este   caritativo 

De um certo tempo a esta parte tem 
sido o anarquismo o alvo para ataques 
continuos por parte da quadrilha dou- 
rada. Durante esta quinzena tivemos o 
discurso do Alcindo Guanabara, os ar- 
tigos do « Paiz », dp « Diario de Noti- 
cias», «Jornal do Comercio», «A Tri- 
buna ». 

Nenhum delles tem ocultado os pro- 
gressos das idéias, senão pelo contrario 
tem-nos exagerado. O « Novo Rumo », 
que luta com enormes dificuldades eco- 
nómicas, mal podendo sair quinzenal- 
mente, é apontado como jornal diario. 
« A Cruzada », semanario católico, o 
« Avanti! », diario socialista autoritario, 
« A Luta Proletaria », « O Vehículo », 
« O Congresso », organs sindicalistas, 
são nossos camaradas ! 

Quem intende essa salada ? 
Não falta a nota patrioteira: Os ele- 

mentos estranjeiros, são os perturbado- 
res da ordem, (ou melhor do festim dos 
ricos ), os amantes da revolução, são os 
motivadores das continuas greves. 

Quando se desvanecerá esta lenda 
estupida ? 

tuiimos 
Faltas 
correio   quasi   nunca nos traz as folhas 
ou folhetos   que falam contra nós I    É 
curioso, não acham / 

CAMIIvLQ SOARES 

Faleceu o querido camarada Camillo 
Soares, escriturario do Centro dos Em- 
pregados em Ferrovias e redactor do 
Vehículo. Embora só bastante tarde 
conhecesse as idéias anarquistas, assi- 
milou-as rapidamente, mostrando na pro- 
paganda grande somma de actividade 
e inteligencia é desmentindo dum modo 
eficaz a afirmação de que no Brasil só 
ha «agitadores estranjeiros». A sua 
falta é sentida, sobretudo neste momento. 

Os camaradas do Rio abriram uma 
subscrição em favor da familia do ex- 
tinto, a qual ficou em   más   condições. 

Um dia cansei-me da oca e endêmi- 
ca   literatura   francesa ( quem diz fran- 

PIETRO   GORI 

O telégrafo traz-nos a triste noticia 
da morte do infatigavel propagandista 
da anarquia Pietro Gori, advogado, ora- 
dor eloqüentíssimo, que poderia ter 
conquistado uma posição brilhante en- 
tre a burguesia, mas preferiu expôr-se 
aos seus odios, sofrer o cárcere e o 
exilio, para dizer bem alto a sua idéia. 

Orador tão eloquente como o cama- 
rada Galleani — de quem, entretanto, 
Paul Ghio diz que é o mais poderoso 
orador popular que elle jamais ouviu — 
mas mais poeta, mais florido que elle, 
Pietro Gori fez centenas de conferências 
na Italia, nos Estados-Unidos, na Ar- 
gentina, gastando-se, pode dizer-se, nu- 
ma actividade incessante, extraordinaria, 
que lhe apressou a morte. 

Deixou innúmeros artigos espalhados 
por jornaes e revistas, polemicas, opús- 
culos sem conta, comedias, poesias, e 
o eco da sua palavra armoniosa, quen- 
te, musical, percorreu a peninsula itá- 
lica, os grandes centros de immigração 
italiana e atravessou as fronteiras. 

Nem todos nós podemos ser orado- 
res como elle, mas todos devemos pro- 
curar seguir o seu exemplo de activi- 
dade, de vida intensa e bella. 
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A TERRA LIVRE 

Crup o PROJEÇÃO 
so Paulo - Brasil' 

Basta de hipocrisia! 

E como o Avanti! deveria ter inti- 
tulado o seu artigo de 30 do passado 
dezembro, ultimo, segundo nós, de urna 
serie que elle vinha publicando, e com 
o qual tão bem fechou o anno grego- 
riano. 

Basta de hipocrisia, terá dito lá con- 
sigo o redactor do Avanti! ao escre- 
ver o seu artigo sobre a «Federação » 
e resolvendo-se, enfim, a definir-se. 

Basta de   hipocrisia, exclamamos nós 
também. Até que sempre vos resolves- 

• tes   a   deixar   cair de todo a mascara 
camaleontica que vos cobria o jesuítico 
rosto. 

Já de algum tempo que a primeira 
coluna do jornal socialista vinha ocu- 
pada por artigos que colocados uns 
junto dos outros ninguém se atreveria 
a afirmar escritos pela mesma pessoa. 

Têm sido de uma incoerência e in- 
concludencia reconhecíveis por quem 
disponha apenas de um pouco de bom 
senso. Têm afirmado hoje uma coisa 
para contradizê-la amanhã; defendido ho- 
je uma teoria para amanhã combate-la. 

Ha pouco tempo, fazendo uma remi- 
niscencia sobre o passado do Avanti!, 
afirmou que se no Brasil existe algum 
movimento innovador, associativo, so- 
cialista e até, em parte, anarquista, é 
devido ao Avanti! 

Para responder detalhadamente a es- 
te ponto precisariamos fazer um pe- 
queno histórico desse movimento, o que 
não nos é possível dada a exiguidade 
de espaço de que dispomos. 

Diremos, entretanto, algumas pala- 
vras. 

É innegavel que o Avanti! tem pres- 
tado serviços á propaganda, mas dahi 
a afirmar que se lhe deve tudo vai um 
largo passo. O Avanti! exerceu muita 
influencia para acabar com a acção de 
certo elemento patriotardo e mistifica- 
dor da colonia italiana, quasi exclusiva- 
mente composta de operários, que por 
sua vez constituem a maior parte do pro- 
letariado paulistano; fez boas campanhas:' 
Longaretti, Matterazzo, contra os 
mes das fazesdas; tem auxiliado o 
vimento associativo e publicado art 
de propaganda. Isto é uma verdade 
que não negamos. 

Mas o Avanti! tem procedido sem- 
pre correctamente? Tem correspondido 
ao fim a que se destina ? Não, responde- 
mos, a não ser em certas e determi- 
nadas circunstancias em que não pode- 
ria proceder de outra fôrma sob pena 
de ou deixar de existir ou transfor- 
mar-se num jornal qualquer. 

No movimento associativo qual tem 
sido a acção do Avanti !i Publicar, co- 
mo qualquer jornal burguês o faz desinte- 
ressadamente (?), noticias, telegramas de 
movimentos operarios, convocações dos 
sindicatos e de vez em quando um ar- 
tigo, e nada mais. Assim mesmo essas 
convocações e noticias do movimento 
daqui, devem ser levadas pelos interes- 
sados e quasi sempre são publicadas 
com um laconismo incomprehensivel e 
perdidas na « Cronaca ». 

No tempo de Alceste provocou a 
fundação de varias ligas, todas desapa- 
recidas e que nem deixaram elemento 
activo. As existentes foram fundadas 
pelos operarios. 

Por ocasião do' Congresso Operario, 
realizado no Rio, os jornaes burgueses 
publicaram noticias muito mais deta- 
lhadas. Pela Conferencia Operaria daqui 
só publicou a relação da primeira ses- 
são. Exigiu que lhe fornecessem os 
apontamentos alegando muito serviço 
de dia quando á noite lá não aparece- 
ram em nenhuma sessão a não ser na 
primeira e em parte. 

No movimento socialista pode-se di- 
zer que fez três coisas: questões pes- 
soaes, questões pessoaes e questões 
pessoaes. Nem um livro, nem um fo- 
lheto. Os circuios dos bairros fundi- 
ram-se num só para dar incremento á 
propaganda e este tem feito: questões 
pessoaes. Nem um elemento novo, isso 
o afirmamos com segurança; muito 
pelo contrario, os. que não têm passa- 
do para o campo anárquico têm-se re- 
tirado enojados do movimento. No ele- 
mento nacional não contam um único 
operario activo. 

O jornal de transigencia em transi- 
gencia tem-se transformado num jornal 
comum:   enche-se na sua maior   parte 

» 

de anuncios de qualquer especie; pu- 
blica nítidas detalhadas e reclamos 
dessas casas de caftinagem que são o 
« Politeama » e «JVloulin-Rouge » ; na 
sua « Cronaca » comenta as ocorrências 
diarias como qualquer jornal burguês, 
explorando o prejuízo das nacionalidades 
e a miseria dos que têm a infelicidade 
de cair nas garras dessa canalha a que 
se dá o nome de reporters, e, para com- 
pletar, já chegou a incensar jornalistas 
que diminuem os salarios de seus ope- 
rarios e expulsam de suas oficinas quem 
pensa livremente. Acusado, fez acto de 
contrição, mas voltou a bajula-lo quan- 
do este publicou o seu retrato, dando- 
lhe o «posto d' onore». 

Passa dias e dias sem publicar um 
artigo, uma notícia sobre socialismo, 
fora a  «pagina delia domenica». 

A sua primeira coluna quando não é 
ocupada com artigos dando patadas so- 
bre as questões operárias e até sobre 
assuntos do seu próprio partido, enche- 
se com artigos sobre a Italia e a sua 
politiquice. 

A rubrica « As Delicias das Fazen- 
das » ha muito que foi posta de lado. 
Um assunto de tanta importancia para 
um jornal que se diz defensor dos traba- 
lhadores, como é a questão dos colo- 
nos, está completamente esquecido. 

A sua pequena edição é quasi que 
por completo absorvida pelos pequenos 
negociantes do interior; só ahi e aqui 
em S. Paulo é que tem circulação. No Rio 
e nos outros estados qual tem sido a 
sua acção ?    Nenhuma. 

Ultimamente, devido ás questões pes- 
soaes, um dos que têm sido seus di- 
rectores, que levado aos cornos da lua 
foi depois jogado por terra, fundou um 
jornal que é um simples jornal burguês. 

Um grupo, que continuou fiel a este 
deposto, organizou um novo circulo 
que a par das infalíveis questões pes- 
soaes fundou um periódico que faz al- 
guma propaganda doutrinaria. 

Algumas conferencias têm sido tam- 
bém   realizadas. 

Realizaram dois congressos cujas de- 
liberações ficaram em deliberações. 

Os circuios do interior desaparece- 
ram quasi todos, 

Se a propaganda em italiano tem si 
do feita dessa fôrma imagine-se a pro 
paganda em português . . . 

E ahi está no que se resume a acção 
do Avanti! e da maioria dos socialis- 
tas de S. Paulo. Dizemos da maioria» 
porque ha alguns que, desgostados, ou 
procuram reagir ou trabalham sincera- 
mente por fora. 

Continuaremos. 

A CIVILIZAÇÃO 

E' palavra de nosso século, é con- 
quista dos nossos dias, — a civilização. 
Vemo-la em toda a parte, sentimo-la 
em tudo . . . 

A industria moderna, depois de Gut- 
tenberg, espalhou na inteligencia hu- 
mana o bafejo de uma nova éra. A 
propaganda das idéias, facilitada pela 
imprensa de um lado, e, d'outro lado, 
pelo aperfeiçoamento da navegação, tor- 
nou-se o vehículo de uma serie cons- 
tante de adventos progressistas, na or- 
dem econômica, como na ordem polí- 
tica. A sciencia moderna montou as 
grandes fabricas, preparou as podero- 
sas industrias; e o homem, trabalhando 
mais com a inteligencia do que com os 
braços, pôde emfim chegar a um esta- 
do de aperfeiçoamento que bem faz jús 
ao seu esforço, e bem revela a sua su- 
preínacia na natureza. 

Mas a civilização, se nos trouxe to- 
das essas conquistas, também nos im- 
pôs um regime social de que se torna 
difícil libertar o homem. As peque- 
nas propriedades, a Gultura dos campos, 
que lhe permitiam um relativo bem- 
estar, foi tudo num momento monopo- 
lizado pelas grandes industrias, sacrifi- 
cado pelas grandes fabricas. As ma- 
quinas, substituindo o braço humano, 
dispensaram o trabalho da quasi tota- 
lidade dos obreiros. O homem então, 
para viver do seu esforço, teve de se 
alugar a um patrão. Estabeleceu-se o 
regime do egoísmo e do interesse; 
distinguiram-se mais o meu e o teu, a 
propriedade tornou-se um privilegio. A 
ganancia do ouro e a posse das gran- 
des riquezas deram  como   resultado  o 

excesso de produção com relação ao 
consumo. Vieram, dest'arte, as gran- 
des crises econômicas, o trabalho sacri- 
ficou-se a essas crises, barateou-se o 
braço humano ... 

Triste contingencia, na verdade, essa 
que nos creou a sciencia moderna! A 
civilização, que tanto se vive a apre- 
goar, onde os benéficos efeitos que ella 
nos trouxe? O individuo sacrificado á so- 
ciedade, será isto a civilização ? O de- 
ver moral sufocado pelo interesse mais 
baixo, será essa norma de conduta no 
regime que ora nos absorve e aniquila ? 

Oh, mil vezes não, não foi esse o 
fim a que a inteligencia humana desti- 
nou as suas nobres conquistas, no cam- 
po scientifico. Não eram os homens 
que as encaminharam — essas conquis- 
tas — verdugos do trabalho, monopo- 
lizadores da produção. Pensando me- 
lhorar, com o seu engenho, a sorte da 
humanidade, elles tiveram o mais do- 
loroso dos contrastes no regime que 
sucedeu aos adventos de suas desco- 
bertas. Tanto peor, pois, para a so- 
ciedade de que somos victimas. Sim, que, 
ella desaparecendo, fundaremos o reino, 
já não digo da felicidade, senão da jus- 
tiça. A felicidade essa teremos -na tran- 
qüilidade da consciência, na paz do es- 
pirito. A justiça, porém, só se con- 
quista a golpes de lógica, regando o 
solo com o sangue das victimas de hoje, 
que serão os vencedores de mais tarde. 

Fiquem, portanto, quietos os fanáticos 
da civilização. Acalmem-se aquelles que 
delia só se têm servido como instru- 
mento de explorações e monopolios. 
A grande, a nobre causa do trabalho 
vencerá em breve, porque nella está 
toda a justiça, porque delia somente a 
humanidade pôde esperar os dias de 
paz, de quietação moral, que ha de 
suceder a todo esse turbilhão de mise- 
rias, de degradação, que só tem servido 
para levar o homem ás mais tristes con- 
tingencias . . . 

PEDRO COSTA REGO. 

I )o Brasil proletario 
SOROCABA 

R.SAO DE PROPAGANDA 

A Operaria»    de    Sorocaba promoveu, 
para os dias 22 e 23 de dezembro, uraa sessão 
de pro ,  que se realizou, tendo a   Federa- 
ç£<! Operaria encarregado Sorelli e Leuenroth de 

e fim. No dia 22, á noite, Sorelli 
: ma breve conferencia e E. Leuenroth disse 

ias palavras. Em 23, de dia, Sorelli desin- 
í >lveu mais 'largamente o tema — Necessidade e 
vantagens da organização operaria, e Leuenroth 
discorreu sobre o mesmo assunto. 

No dia 23, á noite, no salão do « Club Aymo- 
rés», Orestes Ristori fez uma boa conferencia que 
durou quasi 2 horas. Ristori viera de S. Roque, 
onde tinha conferenciado. 

SOROCABA OPERARIA 

Sorocaba é uma cidade que aparenta ter uns 
30.000 habitantes, mas as suas ruas não calçadas, 
as suas casas disseminadas, dão-lhe um aspecto 
agreste. Tem 4 fabricas de tecidos, parte da ofi- 
cina de pintura e carpintaria da Sorocabana, a 
oficina de luz eléctrica, 1 fabrica de chapéus e I 
de sabão, e muitas outras pequenas oficinas. 

Aproveitámos a nossa estada ali para ob- 
ter informações que ampliem, esclareçam ou re- 
ctifiquem as correspondencias que temos recebido. 

A  FABRICA  DE  VOTORANTIM 

Começamos pela fabrica de tecidos de Votoran- 
tim, logarejo pouco distante de Sorocaba e quasi 
exclusivamente constituido pelos operarios tecelões. 

E uma realidade a tal pseudo cooperativa, cu- 
jos accionistas são uns  12  graudos da fabrica. 

Os comerciantes não têm entrada nos terrenos 
da fabrica, onde estão situadas as casas habitadas 
pelos operarios. 

O pão e a carne são fornecidos por um padei- 
ro e um carniceiro em relações com a « coopera- 
tiva ». O pão,, que antes do monopolio era bem 
feito e agora é muitas vezes requentado, custa 500 
reis cada kilo e poucos gramas, quando em So- 
rocaba por esse dinheiro dão 2 kilos. O carnicei- 
ro, forçado a sair de Sorocaba porque a sua mal- 
criadez arredava delle a freguesia, só abranda 
quando receia uma enérgica reclamação á  fabrica. 

A fábrica prontifica-se a fazer aos operarios 
adiantamentos, mas aos submissos em cartões, vá- 
lidos somente em Votorantim ; um negocio acei- 
ta-os, comprometendo-se a fornecer-se da « coo- 
perativa ». 

O serão na fábrica existe ha muito, não tendo 
infelizmente provocado o protesto franco e solida- 
rio dos operarios. A actual gerencia, quando lhe 
pediram que o abolisse, respondeu que já o en- 
contrara e. que, suprimindo-o, seria tida pela com- 
panhia como causadora da diminuição dos proven- 
tos ; concedeu a abolição só nas\ quartas feiras. 
Isto nos prova que só os operarios é que podem 
conquistar esse melhoramento ; os outros são ar- 
rastados pela lógica da sua situação. 

O horario é das 6 horas da manhã ás 8 e 1I2 
da noite, com I hora para o almoço e outra para 
o jantar; á 1  hora, ha 15   minutos   para o   café. 

Os operarios que trabalham por dia ganham um 
quarto a mais no serão. 

A fabrica funciona também á noite, trabalhan- 
do uma outra turma de operarios. 

O pagamento é feito mensalmente, sempre de" 
pois do dia 15. Ha o sistema pernicioso e im- 
moral dos premios (30$, 20$ e 10$) aos três 
que tirarem os maiores salarios. 

O operario que falta é substituido por um «sub- 
stituto» que ganha 5$ sem serão ou 6$25o com 
serão, descontados do salario do efectivo, ainda 
que, sendo o trabalho por obra, o substituto pro- 
duza menos! A diferença sai do bolso do ope 
rario ausente.    Não se pôde estar doente ! . . . 

O pessoal é na sua maioria constituido por mu- 
lheres e crianças. 

— Por justiça, convém dizer que a actual ge- 
rencia é melhor que a transacta. As reclamações 
contra a inobservancia das regras já estabelecidas 
são ouvidas. Sucede, diga-se em desvantagem dos 
operarios, que estes muitas vezes não ousam re- 
clamar contra irregularidades que a gerencia des- 
conhece. Esta cobardía, este acanhamento, que 
é facilmente explicável em seres cujo pão depen- 
de da vontade ou do capricho de outros, nem por 
isso deixa de ser um forte inimigo dos trabalha- 
dores. 

— Depois da publicação da ultima correspon- 
dencia na Terra livre apareceu no escritorio da 
fábrica uma lista apontando 4 operarios como os 
autores dos ataques á fábrica. Os acusados jus- 
tificaram-se ; mas em Sorocaba pergunta-se : Quem 
fez, a denúncia? Não haverá intrigantes perigosos 
no meio   disto f 

— O trem qué corria entre Sorocaba e Voto- 
rantim foi suprimido porque, alega-se, foram cons- 
truidas em Votorantim casas suficientes para os 
operarios.   Diz-se que será restabelecido em abril. 

Nos outros números, falaremos das outras fá- 
bricas sorocabanas. 

SANTOS 

CAMINHO   ERRADO 

Este anno, alguém teve a idéia de fazer o na- 
tal das crianças. Para esta festa, que seria cele- 
brada no Parque Balneario, foram convidadas as 
erfans do asilo desta cidade e as meninas que 
tomaram parte no festival realizado no teatro Gua- 
rani pelo grupo de propaganda « Homens do Tra- 
balho », O convite das ultimas, que deviam recitar 
o mesmo programa desse festival, foi feito ao 
conselho administrativo da Sociedade União dos 
Sindicatos, em nome do rico capitalista sr. Julio 
Conceição e por intermedio do membro do con- 
selho Luís Bento, empregado daquelle senhor. 

Apesar da oposição de três companheiros, que 
viam no convite uma especulação, o conselho acei- 
tou o convite, indo á festa as meninas, uma co- 
missão do grupo e outra da Sociedade Interna- 
cional. 

Assisti como espectador á festa, que foi um 
desastre para as meninas, não porque ellas tives- 
sem a culpa. Ainda distribuíam brinquedos ás 
crianças do asilo, quando subiram á tribuna as 
meninas do grupo « Homens do Trabalho » para 
recitarem os seus monólogos e poesias. Eu, que 
estava perto, não ouvi quasi nada, por causa do 
barulho ensurdecedor,, que os directores da festa ' 
nem se lembravam de fazer cessar. Mas quando, 
as orfans entoaram os seus cânticos ao infinito e 
a8 suas loas, immediatamente se reclamou silencio, 
quê"" ó»»#Miíretanto, muito- -mais .necessário quando 
.ecita uma só criança do que durante um coro "de 
40 ou 50 vozes. Vê se como foi sincero o convite 
aos operarios . .. 

Terminada a festa, foram as meninas presentea- 
das com um medalhão e obsequiadas as comissões 
com um copo de cerveja. E ás 11 da noite, vol- 
taram para a cidade em bonde especial, por conta 
do sr.  Conceição. 

Estes connubios suspeitos entre operarios orga- 
nizados e patrões não se têm limitado a este facto 
recente e são baseados no interesse . . . dos pa- 
trões. Quando se discutiu o contrato dos bondes, 
o senador Cesario Bastos, Julio Conceição e a 
« Cidade de Santos », jornal que não perde oca- 
sião de atacar o operariado santista nas suas lutas 
contra o capital, fizeram forte oposição á câmara 
municipal e andaram arranjando assinaturas de 
protesto contra o contrato, dirigindo-se enfim á In- 
ternacional, que não ousou recusar a sua adesão, 
a qual veio, no dia seguinte, complacentemente 
consignada no jornal tão amigo. 

' Ora, os opararios tirarão muito beneficio dos 
bondes eléctricos ? Se hoje, com a tracção anima- 
da, andam a pé, depois, em vindo a electricidade, 
terão de cancar as pernas. Os melhoramentos não 
são para todos,  mas só para quem pôde . . . 

Cautela I as eleições estão a bater á porta ! 
O companheiro L. Bento desculpe, mas dev"eria 

para sua própria vantagem, refrear-se um pouco 
nos recados do patrão, que anda levando e tra- 
zendo. 

Consta-me que o Grupo de propaganda « Ho- 
mens do Trabalho », quando do seu festival, re" 
meteu ao sr. Julio Conceição 45 entradas, e elle 
enviou por sua vez ioo$ooo reis. Isto explicaria 
em parte o convite ás meninas, mas não seria 
bonito. E preciso que os companheiros pensem 
na  situação. 

Santos,   2$ — 12 — çoó. 
SERAFIM SOLé. 

-t-4- 

SALTO   DE  ITU 

(RETARDADA) 

Quando, em 28 de novembro, rebentou a greve 
na fábrica de papel pertencente ao russo Klabin, 
este patrão pôs logo em movimento o maquinismo 
policial aparecendo aqui immediatamente o dr. 
Mamede, delegado de Itu, com a sua hoste arma- 
da. Passaram-se dias, terminou a greve com a fu- 
ga do Gerente, levando no bolso alguns contos 
tirados ao patrão, e com algumas melhoras para 
os operarios, mas a gente do dr. Mamede, 
que os grevistas não tinham dado motivo 
arbitrariedades, não quis retirar-se sem ter 
das suas, pouco que fosse. Como se sabe, 
da policia vem a desordem. O caso é que houve 
briga entre um soldado da polícia e um paisano, 
ficando este gravemente ferido. 

Quando levaram o ferido á farmacia, o dr. Ma- 
mede disse: — «O camarada também está ofen- 
dido ; olhem aqui a sua mão». E mostrava si- 
naes que o soldado tem na mão desde o tempo 
em que Judas teve sarampo.  Gobbo, que se acha- 

visto 
para 
feito 
atrás 
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va presente, fez notar qi e aquillo eram sinaes an- 
tigos ; mas o doutor policial mandou que o Gob- 
bo se retirasse no mesmo instante e ordenou aos 
$eus camaradas que o prendessem, logo que elle 
voltass« a meter-se com elles. A verdade é pro- 
hibida, e para os operarios não ha justiça. 

Se o trabalhador ferido pelo soldado fosse gre- 
vista, talvez nem fosse medicado. Quanto ao agres- 
sor, passeia socegado pelas ruas, como se nada 
tivesse sucedido. Entretanto, querem que assista- 
mos a tudo isto caladinhos, sem um protesto, sem 
uma palavra de revolta. 

Quanto ao cura, continúa no desempenho do 
seu papel. Fundou uma sociedade chamada « Os 
filhos de S. Benedicto», todos, na verdade, muito 
parecidos com o pai. O Salto está na ponta para 
os operarios aos quaes nao falta agua benta ou 
uma coleção de santos dos mais milagrosos. O 
padre diz que tem pena dos operarios que fazem 
part« da Liga Operaria: «Estão perdidos!...» 
K pergunta admirado que diabo quer essa gente... 

Os fanáticos estão surprehendidos com os livres 
pensadores : « A nossa Igreja está perdida I Pois 
até os mais devotos estão livres p«nsadores! Fu 
lano, outro dia, andou a dar morras aos jesuítas 
o ainda hoje foi oferecer uma vela á nossa padroei- 
ra .. . Beltrano também diz que é livre pensador 
e ainda hontem foi cumprir uma promessa ao Bom 
Jesus de Pirapora » .. . 

Enfim, isto aqui é uma pândega. Nós pouco nos 
incomodamos com isso, procurando combater o 
mal pela  raiz. 

Ao operario não falta nada aqui. Se nos revol- 
tamos algum dia, é por fartura . . . Não compre- 
hendemos as coisas... Trabalhamos 12 e 13 ho- 
ras por dia, comemos feijão e arroz e arroz e 
feijão e bebemos agua com .. . zurrapa de latrina: 
que mais queremos ? 

Ainda para mais, temos uma noticia consoladora 
dada pelo « Correio do Salto ». Os srs. Angelo 
Banavese, M. Salvador, J. Rigo, J. di Genio, Pe- 
dro Gaspar e J. Marni constituíram-se em comis- 
são e fizeram um apello aos operarios : —■ Compa- 
nheiros : Escutai-nos. Vinde comnosco e trazei três 
mil reis cada um, ou quanto mais melhor, para 
fundar uma « Sociedade Operaria de Socorros Mu- 
tuos » para sermos bem tratados na agonia, isto 
i, na hora da morte. 

O redactor do « Correio » termina com este co- 
mentario : « Todas as instituições quando visam 
um fim humanitario são dignas. Por isso damos 
os parabéns aos digníssimos ... 

— Bananas, freguês I 
Salte, detemiro de içoó. 

BRUNO. 

CAMPINAS 

A Liga Operaria, comemorando no dia 17 de 
dezembro o seu primeiro anniversario, realizou em 
•ua vasta sede uma reunião de propaganda. Fa- 
laram longamente sobre a questão operaria os 
camaradas J. Sorellí e E. Vassimon, ali enviados 
p»la Federação. 

— A Companhia Mogyana, no dia 1 do cor- 
rente, concedeu aos seus operarios a jornada de 
t .»oras. Dizem os jornaes que reina grande con- 
tentamento entie 09 operarios. 
 Prejente de atino novo oir modo de   *»iqTíii!r 
a Confiança entre os operarios que começam a 
dar sinaes de impaciencia ? 

SALUD Y FUERZA 
RLVISTA MENSUAL  ILUSTRADA   DE- LA  LLGA DE 

REGENERACIóN HUMANA 

Procreación  consciente y limitada 
Número suelto:  ioo reis 

Mais uma vez confirmo! 

Antes de mais nada: disse no meu 
precedente escrito que não pretendo de 
modo algum polemizar, ainda mais com 
o» que, em vez de confutar modos de 
rer, se limitam a intrigar. 

Ao comunicado aparecido no Fan- 
full* de 13 do corrente não respondo, 
porque é muito lacónico para poder 
provar o contrario do que afirmei e por- 
que o autor se esconde sqb o pseudó- 
nimo de «Alguns Operarios». 

Ao amigo Angelo Piazzi teria muito 
que responder se permanecesse dentro 
do» limites da questão, sob o seu pon- 
to de vista de. socialista. Como este 
jornal, como todos os jornaes anarquis- 
tas, não quer questões pessoaes, limi- 
tar-me-ei a fazer-lhe observar as con- 
tradições e os erros em que caiu. 

Diz Piazzi: « Não posso concordar 
com o artigo publicado pelo amigo 
Frusta ». Ora como aqui para os sub- 
Tersivos, para os anarquistas sobretudo, 
começa um mau periodo — a polícia 
incomoda-nos, os assassinos da política 
forjam leis sceleradas — se os indus- 
triaes ou seus ajudantes de ordens nos 
negam o direito á vida, não nos dando 
trabalho, devemos ficar de braços cru- 
zados;? 

Na Russia, entre 1.421 animaes fero- 
zes abatidos pelos revolucionarios, figu- 
ram 49 proprietários e 64 industriaes 
c seus altos empregados ( Terra livre, 
n. 21) canalhas solidarios com a rea- 
cção tsaresca e contrarios aos revolu- 
cionarios, aos homens emancipados. 

Piazzi continúa: < A apatia é geral 
entre os proletarios e isto, a meu ver, 
depende do ambiente. » O amigo Piaz- 
zi adapta-se ao ambiente. Mas não tra- 
tando nós de o transformar,   esse   am- 

biente corrupto, deixaremos as coisas 
como as encontramos e assim o triunfo 
das idéias libertárias será sempre um 
sonho . . .   fantástico. 

Mas esta é que é boa: «Diz bem 
Frusta que seria óptimo emanciparmo- 
nos primeiro nós e emanciparmos de- 
pois os outros. Começaríamos então a 
fazer propaganda séria e não a provo- 
car odios contra (isto è que è filosófico) 
pessoas DIGNAS DE TODA A ESTIMA dos 
seus subordinados ». Bum . . . um . . . 
um . . .! E entre paréntesis : « E aqui 
falo do mestre do Liceu de Artes e 
Oficios ». 

Mas não se trata de questão pessoal, 
nem de odios, Que me importa o Sca- 
tolini ou o Scatoloni ? Para mim todos 
os patrões são, como taes, inimigos e 
ladrões, e todos os mestres cães de 
guarda dos capitalistas. 

Que elle seja « digno de toda a esti- 
ma », isso será para ti; mas interroga 
todos os operarios que sairam do Liceu 
(os que foram expulsos poderiam falar 
com paixão) e verás o que te dizem 
do teu caro digno. 

Vejamos agora que dizeres de socia- 
lista são estes: «.Caro Frusta, não po- 
dem os operarios do Liceu ser solida- 
rios contigo, porque nunca serás um 
bom mestre de propaganda, porque pa- 
ra isso seria preciso poder mostrar que 
com os direitos se comprehendem tam- 
bém os deveres e para conquistar aquel- 
les é necessário no trabalho cumprir 
estes». Assim, quem não pôde cum- 
prir todo o seu dever no trabalho não 
é um bom « mestre de propaganda ». 
Embora elle esteja fora da questão, per- 
gunto ao socialista Piazzi: Que deveres 
se devem exigir dos operarios quando 
estes contribuem quanto e como podem 
para o trabalho da sociedade ? Deve 
exigir-se talvez que os operarios tenham 
todos as mesmas capacidades ? Ou por 
dever se intende que o operario ha de 
baixar as calças diante dos patrões e 
chefes f 

Que queres? Nem todos podem ser 
«bons mestres de propaganda» ou ar- 
tistões como tu. 

Depois Piazzi toma a defesa franca 
do sevr mestre: « O mestre do Liceu 
não presta realmente atenção ás tuas 
insolsncias (sou eu quem fala). porque 
deve saber muito bem que valor têm, 
tanto mais que nem canalhas nem in- 
quisidores acham logar no Liceu. » 

<E é falso ter elle dito a qualquer 
aprendiz ou oficial que procurasse tra- 
balhadores que não fossem anarquistas 
nem socialistas.» 

« Bom sería que tu, caro Frusta, pa- 
ra não psssares por caluniador, apre- 
sentasses os nomes destes trabalhado- 
res; e assim se fará a luz. » 

Vem então a proposito a seguinte 
carta : 

.    CARO FRUSTA : 
Li num jornal desta cidade, em. res- 

posta ao teu artigo, um comunicado em 
que te pediam o nome de quem te refe- 
riu o que disse o Scatolini. 

Dizer publicamente o seu nome è o 
mesmo que causar a sua expulsão da ofi- 
cina ; se o amigo Angelo Piazzi quer 
saber de viva voz o nome do indivíduo 
venha ter comigo e eji lho direi. 

Saude e solidariedade. 
F.   COTTINI. 

S. Paulo, iç de dezembro de içoó. 

Eu só disse verdades, fornecidas por 
companheiros muito estimaveis. Não 
sou caluniador, nem faço parte de con- 
frarias de maldizentes. 

Francamente, o escrito de Piazzi não 
merecia resposta: I.° porque não o 
ataquei a elle, pelo contrario; 2.° por- 
que um operario consciente não deve 
apresentar-se como paladino dos seus 
opressores, atacados como taes e não 
pessoalmente; 3.0 porque elle sabe que 
eu disse verdades; 4.0 porque devia 
tratar do meu modo de ver e não acu- 
sar-me de calunia contra o mestre. 

FRUSTA. 

Kl Hombre y la Tierra 

Edição espanhola da grandiosa obra de 

ELISEU  RECLUS 

Publica-se   em   fasciculos  semanaes de 
50  CÉNTIMOS  DE   PESETA 

Pedidos a Alberto Martín — Apartado 
de Correos 266 — BARCELONA 

MOVIMENTO OPERARIO 

Trabalhadores em vehículos 
Declararanrse em greve os operarios da casa cons- 

tructora de vehículos « A Internacional », de An- 
tonio Zuffo. Um operario pintor tinha saído por 
motivos que levaram também os seus companhei- 
ros a não substitui-lo. Este recusa irritou o pro- 
prietário, que a atribuiu a maquinações de dois dos 
seus operarios carpinteirps, membros do conselho 
da sociedade de resistencia, e os despediu. E quan- 
do o pintor, de quem Zuffo era também senhorio, 
lhe foi levar a chave da casa que abandonava, o pa- 
trão ordenou que os seus capangas o espancassem. 
Estes e outros vexames determinaram a greve para 
reclamar a admissão dos três companheiros e um 
aumento de salario. 

O Sindicato dos Trabalhadores em Vehículos 
realiza sucessivas reuniões. O seu secretario foi 
chamado á delegacia policial, onde lhe pergunta- 
ram se os operarios não estão satisfeitos com a 
li(ão da greve da Paulista; se não estão, a polícia, 
para acabar com isso, começará mesmo a   mala/: 

Acabar com isso ! São sobretudo estupidos. Pa- 
ra acabar com isso é preciso acabar com o regi- 
me do salariato, com a divisão de classes. Quando 
dizemos que a policia agrava os conflictos, dizem- 
nos que  « mantém a ordem » ! 

No dia 2 o patrão resolveu-se a entrar em acor- 
do e para isso foi ehamar, ás oficinas onde tra- 
balham membros da comissão executiva, pedindo- 
lhes " que estivessem na sede da associação ás 2 
horas. Os operarios despedidos reentraram ; quan- 
to ao traidor da greve, que por sinal era membro 
da comissão executiva da sociedade de resistencia, 
os grevistas consentiram que ficasse. 

As costureiras 
A « Liga de Resistencia das Costureiras » rea- 

lizará, no dia 12 do corrente, uma festa em be- 
nefício da sua caixa. A festa constará de repre- 
sentação, tombola e . . . do costumado baile. 

Ha dias, quando dois companheiros distribuíam 
boletins de convocação para uma assembléia da 
classe á porta da casa Bonilha, foram presos por 
ordem do proprietário e encarcerados durante uma 
noite. A imprensa burguesa tratou logo de des- 
virtuar os factos dó modo mais   indecente. 

Federação Operaria do E. de S. Paulo 
A comissão federal resolveu fazer uma agitação 

contra toda expulsão de operarios estranjeiros, 
com um manifesto, boletins, etiquetas, carimbos, 
comícios. 

Apoiará todo iniciativa que esteja de acor- 
do com o seu método de luta e procurará pro- 
mover comicios para o mesmo dia no maior nú- 
mero possível de cidades do Brasil. Para isso 
convidará directamente os sindicatos do interior 
deste Estado e, por intermedio da Confederação, 
os do resto do Brasil. Para se ocupar especial- 
mente desta agitação foi escolhida uma comissão, 
composta de operarios que, com subida honra, 
são cidadãos brasileiros natos. . . 

' 
« TERRA LlVKl »  EM  CAMPÍNAS 

Em casa do camarada FRANCISCO Rtos, rua 
Regente Feijó, 39, pôde obter-se a Terra livre, 
bem como grande número de livros, opúsculos e 
jornaes de propaganda libertária e de literatura 
social, em português,  espanhol e italiano. 

Patria e Internacionalismo 
por A. HAMON 

Como a tiragem foi apenas de 5-000 
exemplares, repartidos entre o grupo 
editor e a biblioteca da Terra livre, os 
camaradas devem apressar-se a adqui- 
rir as suas provisões para a propagan- 
da. Esgotada esta edição, publicaremos 
o já anunciado opúsculo de Kropotki- 
ne Bases scientificas do Anarquismo. Do 
seu lado, o grupo «Espartaço» não 
descançará sobre esta sua primeira ini- 
ciativa, tão digna de imitação. 

Os preços são os seguintes: 

1 exemplar . . . $100 
25 exemplares . . 2$ooo 
100        » .    . 6$ooo 

Pedidos ao «Grupo Espartaço», ave- 
nida Passos, 30 ( entrada pela rua do 
Senhor dos Passos) Rio de Janeiro, ou 
a esta redacção. 

Nova Era 

PERIÓDICO    LIBERTARIO 

Endereço :   Taboleiro   Grande ( Minas ) 

NOTAS ITALIANAS 

A luta jesuitica que Dona Polícia 
pretendia empenhar contra os anarquis- 
tas, comovendo a chamada opinião pu- 
blica com a explosão de bombas ames- 
tradas, faliu por completo, mostrando 
os factos que era ella a autora do ardil 
infame. 

Em Roma, entretanto, o ex-questor 
querelou o diario Avanti!, que punha 
em dúvida que as bombas fossem-efeito 
dos maus humores existentes entre os 
polícias que antes queriam o precedente 
que o actual questor. 

— Em Roma, terminou a greve dos 
empregados dos tranvías com a obten- 
ção dum insignificante aumento de sa- 
lario e com a expulsão de alguns as- 
sociados por parte dos patrões. 

— Em Napofes, está em vias de so- 
lução a greve dos padeiros, concedendo 
os patrões um aumento de  salario. 

— Em Cosenza ( Calabria ), terminou 
a greve dos tipógrafos com a victoria 
destes. 

— Em Spezia, começou no dia 29 
de novembro a greve dos carregadores 
do porto. 

— Em toda a Italia, embora a polí- 
cia procure sufocar esse grito de pro- 
testo, realizam-se numerosos comicios 
pró Ferrer e Nakens. 

Dezembro de içoó. 
P. GIORDANO. 

« TERRA LIVRE »  EM PORTO ALEGRE 

Para tudo que diz respeito ao nosso jornal — 
pedido de exemplares, de brochuras ou livros, pa- 
gamento de quotas voluntarias ou assinaturas, etc. 
— os nossos leitores, em Porto Alegre, podem 
dirigir-se ao camarada 

Stefan  Michalski 
RUA   DOS   ANDRADAS,   64 

Porto Alegre 

Reunião importante 

Apellamos vivamente para todos os 
elementos libertarios de S. Paulo para 
que assistam, DOMINGO, 6 DO CORREN- 
TE, ÁS 2 DA TARDE, á reunião que se 
efectuará na sala do Centro de Estu- 
dos Socia< j do Braz, rua de Monsenhor 
Andrade, 50, afim de tratar de assun- 
tos que dizem respeito á nossa propa- 
ganda. 

Camaradas ! 
No momento em que os scelerados 

pais da patria suam na elaboração de 
leis contra os perturbadores da ordem 
publica, contra as mais elementares li- 
berdades, não devemos ficar indiferen- 
tes. Devemos sacudir a apatia e pro- 
testar vigorosamente contra qualquer 
infamia. 

Concorram todos a esta reunião, á 
qual não deve faltar quem sinceramente 
se. interessa pela nossa propaganda. 

A' obra,  pois! 
Pelos iniciadores 

FRANCISCO DE PAULA. 
^R ANTONIO RAVA. 

A^>» camaradas 
£ 

Pedimos aos camaradas que, em vis- 
ta da extrema lealdade de muitos dos 
nossos adversarios, nos enviem qualquer 
publicação que se ocupe de nós ou das 
idéias libertarias, tendo o cuidado de 
marcar a lapis o artigo ou trecho para 
o qual pretendem chamar a nossa aten- 
ção. 

MUSEU DAS   ASNEIRAS 

« MORTE DUM  PATRIOTA 

PISA, 2. — Acaba  de falecer o patriota Pedro 
Gori, a quem terão feitos importantes  funeraes.» 

(Comercio de S. Paulo e Gazeta). 
• 

« A nós, socialistas, censurais a política só por- 
que, além da acção directa, aceitamos a luta elei- 
toral   e   parlamentatar,   só   porque,   além   da   re- 
sistencia,  queremos  o mutualismo e a cooperação. 

« A vossa censura é estólida porque nos aceita- 
mos todas as vossas armas e empregamo-las acre- 
scentando-lhes algumas outras que vós,  talvez por 
preguiça,   desprezais, mas   que   a   experiencia de- 
monstra serem validissimas. * 

(Avanti I, a."  1580). 

Munigões para "a Terra livre" 
Deixamos de publicar neste número a subscri- 

ção voluntaria, e alguns artigos. 
Recebemos dinheiro de Bebedouro e E. S. do 

Rio Pardo. 
0 deficit aumentou muito; chamamos para este 

facto grave a atenção dps camaradas. 

A Ivtita 

PERIÓDICO    LIBERTARIO 

Endereço :   Rua dos Andradas, 64 
PORTO ALEGRE 

OPERARIOS ! lede o interessante livro 
de ELISEU RECLUS 

Evoluqão,  Revoluqão *   *   * 
*  *  *  *  e  Ideal  Anarquista 

Volume de 152 páginas pelo preço de 1$000 
10   exemplares     .      Q$OOo 
25 » .    i8$ooo 
50 » .    25$ooo 

Apenas esgotada esta edição, publi- 
caremos a importante obra de Kropot- 
kine 

A CONQUISTA DO PãO 

/ 
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